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Escreva este prompt na IA 
do seu Whatsapp

• Gostaria de uma 
imagem do mapa do 
Brasil com o nome dos 
estados, com 
destaque para a sua 
cidade dentro do seu 
estado.

• Envie para o grupo:



Como você avalia o 
resultado da Meta AI 
(Llama 4) para esse

prompt?





Como você avalia o 
resultado da Meta AI 
(Llama 4) para esse

prompt?





Reflexão
Nem toda IA foi feita para o espaço geográfico. Mas 

toda decisão territorial exige inteligência



O que é a inteligência artificial?

Definição Básica:

• IA é um ramo da ciência da 
computação que busca criar 
máquinas capazes de simular 
habilidades humanas, como 
aprender, raciocinar, perceber, 
comunicar e tomar decisões.

Características Chave:

• Aprendizado: A capacidade de 
melhorar o desempenho a partir da 
experiência.

• Raciocínio: A habilidade de resolver 
problemas através do pensamento 
lógico.

• Autocorreção: Ajustar e corrigir 
decisões com base em novos dados.

• Interpretação: Entender e 
responder a linguagem complexa.



O que é inteligência Coletiva?

Conhecimento gerado 
de forma colaborativa, 

pela soma de 
contribuições 
individuais.

Pierre Lévy: “ninguém 
sabe tudo, todos 

sabem alguma coisa, o 
todo sabe mais que a 

soma das partes.”



Desafio da Integração
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GeoAI

A GeoAI não é um conceito 
novo. Ele foi mencionado pela 
primeira vez na literatura no 
final da década de 1980.Black 
(1995) destaca como as redes 
neurais artificiais que usam os 
componentes do modelo 
gravitacional tradicional foram 
propostas como uma 
alternativa ao modelo 
gravitacional restrito.



Histórico - Cartografia
A integração da IA (geospacial) na cartografia não é totalmente nova, 
com suas raízes remontando ao início dos anos 1980, quando a IA foi 
empregada para vetorização. 

Entre as décadas de 1980 e 1990, pesquisadores construíram uma 
série de sistemas especialistas para design e generalização de mapas. 

Outros modelos de IA, como árvores de decisão e redes neurais 
artificiais (ANNs), foram amplamente utilizados para avaliação e 
generalização de design de mapas.



Definição (OpenGeospatial Consortium)

• A inteligência artificial geoespacial (GeoAI) é uma disciplina científica 
emergente e um amálgama de inteligência artificial (IA) com computação 
espacial para entender melhor o mundo físico ao nosso redor nos níveis de um 
indivíduo, comunidades, cidades, nações e o planeta usando dados 
geoespaciais. 

• A GeoAI é um campo altamente interdisciplinar que utiliza ideias de 
computação, geografia, ciência de dados espaciais, estatística e engenharia. 
Os recursos exclusivos dos dados geoespaciais, como autocorrelação, 
natureza geométrica e várias modalidades, exigem que os algoritmos de IA 
sejam desenvolvidos de uma maneira fundamentalmente diferente, tornando a 
GeoAI uma disciplina separada, mas simbiótica com a IA

https://www.ogc.org/ogc-events/geoai-roundtable/





• Aprendizado de Máquina (Machine Learning):

• Algoritmos que permitem que sistemas aprendam a partir de 
dados.

• Aprendizado Profundo (Deep Learning):

• Redes neurais complexas que simulam o funcionamento do 
cérebro humano.

• Exemplo: Reconhecimento de imagem e voz.

• IA Generativa:

• Modelos que podem gerar novos dados que são semelhantes, 
mas não idênticos, aos dados de treinamento.

• Exemplo: GANs (Redes Adversariais Generativas), que podem 
criar imagens, músicas, textos e outros conteúdos que parecem 
autênticos.

• Processamento de Linguagem Natural (PLN):

• Compreende, interpreta e responde à linguagem humana.

• Exemplo: Tradução automática e chatbots.

• Robótica Autônoma:

• Robôs que podem realizar tarefas sem intervenção humana.

• Exemplo: Robôs aspiradores e carros autônomos.

• Sistemas Especialistas:

• Imitam a capacidade de tomada de decisão de um especialista 
humano.

• Exemplo: Diagnóstico médico assistido por computador.

https://www.mdpi.com/2220-9964/11/7/385



https://gistbok.ucgis.org/topic-keywords/artificial-intelligence





https://www.gartner.co
m/en



https://www.ordnancesurvey.co.uk/blog/current-trends-in-
the-geospatial-data-market
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GEOAI NO CICLO CARTOGRÁFICO COM 
ÊNFASE NOS LLMS

Estruturando conhecimento espacial através da linguagem



MUNDO 
REAL

AQUISIÇÃO DE 
DADOS

ENTRADA/ 
TRATAMENTO 

DE DADOS

INTEGRAÇÃO/VISUALIZAÇÃO/ 
COMPARTILHAMENTO

ANÁLISES

TOMADA DE 
DECISÃO



Interoperabilidade Semântica e Cartografia Inteligente

“Todo mapa começa com um discurso sobre o mundo.”

Desde os modelos conceituais até os dados compartilhados em APIs, a linguagem
define:
• O que existe
• Como classificamos
• Como representamos no mapa



Do Universo do Discurso ao Mapa Inteligente

LLMs ajudam a traduzir linguagem
natural em modelos geográficos
estruturados

Universo do Discurso

Modelo Conceitual

Esquema Semântico

Base de Dados + Metadados

Representação Cartográfica

Mapa Inteligente



LLMs como Agentes Semânticos

• Traduzem perguntas em estruturas conceituais
• Alinham vocabulários distintos (ex: OSM vs. IBGE)
• Criam descrições automáticas de camadas
• Ajudam a evitar ambiguidade semântica



Do Conceito ao Conhecimento Cartográfico

Exemplo UFPR:
• Compatibilização de classificações de uso do solo
• LLMs auxiliam no mapeamento entre esquemas

“Modelar a realidade geográfica é também um ato linguístico. Com IA e 
interoperabilidade semântica, damos voz ao território.”



Compatibilização Semântica

SOUZA, Fabiola Andrade; DA SILVA, Estephanie Daiane Batista; CAMBOIM, Silvana Philippi. Explorando o Uso de Large Language 
Model (ChatGPT) para Alinhamento Semântico entre Esquemas Conceituais de Dados Geoespaciais. Revista Brasileira de 
Cartografia, [S. l.], v. 77, n. 0a, 2025. DOI: 10.14393/rbcv77n0a-75193. Disponível 
em: https://seer.ufu.br/index.php/revistabrasileiracartografia/article/view/75193.
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Compatibilização 
Semântica



Aquisição de Dados
• Objetivo: Captar informações do mundo real, estruturadas ou não, com georreferência ou potencial 

de georreferência.
• Mapeamento colaborativo (ex: OpenStreetMap - Rapid)
• Imagens de rua (Google Street View, Mapillary) – extração de toponímia
• Extração automática de texto de imagens com Keras-OCR, YOLOv5 – (Mapillary + IA para 

toponímia)
• Extração de textos descritivos em redes sociais, fóruns, bases abertas (ex: Reclame Aqui, Twitter) 

com LLMs

> LLM como agente de “geoparsing semântico”: transformando linguagem 
natural em localizações e entidades espaciais reconhecíveis.



GeoAI - Automação de processos
https://rapideditor.org/



Extração de informações de imagens a 
nível de rua



Extração de informações de imagens a nível de rua

https://zenodo.org/records/14153332



Entrada / Tratamento de Dados
• Objetivo: Estruturar, corrigir e enriquecer os dados coletados.
• Normalização semântica de dados geoespaciais – LLMs para 

classificação, agrupamento e alinhamento conceitual*
• Correção de ruídos e identificação de inconsistências semânticas em 

bases heterogêneas
•  Metadados inteligentes gerados automaticamente com base em 

descrição textual (ex: resumo → ISO19115)
LLM como assistente de curadoria e enriquecimento semântico.



Integração, Visualização e Compartilhamento
Objetivo: Articular diferentes fontes de dados e apresentá-las de forma compreensível e acessível.

 Compatibilização semântica de classificações – (Uso de LLMs para mapeamento entre legendas, ex: CORINE x IBGE x 
OSM)*

 StoryMapGPT – Geração automatizada de narrativas cartográficas*
 Interfaces naturais com dados espaciais (ex: consultas via linguagem natural a bases geográficas)
 Mapas personalizados com LLMs + APIs (ex: MapStore + GeoNode)**

> LLMs como tradutores entre humanos e bases geográficas, facilitando o acesso e o uso por não especialistas
Visualização adaptativa com base em perguntas naturais
Símbolos gerados/ajustados automaticamente para públicos diversos> 

 Aqui, o mapa deixa de ser só produto e passa a ser interface inteligente. O LLM “desenha com sentido”.



Acessibilidade

https://view.bstreams.io/view/project/ce707554-b96b-
412c-8a6b-1e7f88a52fec



https://chatgpt.com/g/g-44zAPex9Y-storymapgpt



https://zenodo.org/records/14169971





Análises Espaciais 
Objetivo: gerar insights visuais e espaciais que possam ser mapeados e interpretados
Mapas de sentimentos e inseguranças – (ex: mapas emocionais de mulheres)
Análises espaço-temporais que culminam em mapas de hotspots, clusters ou tendência
s Texto explicativo dos padrões geográficos gerado automaticamente a partir do mapa> 
 O mapa deixa de ser apenas visual e passa a “falar” com o usuário. O LLM interpreta o espaço 
cartografado.
LLMs integrados com ferramentas estatísticas e geoestatísticas para apoiar análises 
qualitativas espaciais
> LLMs como sintetizadores de padrões espaciais a partir de múltiplas camadas de 
significado.



https://zenodo.org/records/14153700



Tomada de Decisão
• Objetivo: Apoiar políticas públicas, decisões comunitárias e ações 

técnicas a partir da inteligência gerada.  Geração de relatórios 
automatizados com base em camadas espaciais e textos explicativos  
Sistemas de apoio à decisão baseados em dashboards semânticos e 
narrativas espaciais interativas**  Integração com indicadores 
territoriais sustentáveis (ex: ODS) com explicações adaptadas por LLMs> 
LLMs como agentes de contextualização e explicação em processos 
decisórios multiescalares.



GeoAI
*Automação de processos (classificação/segmentação de imagens de satélites/drones)

*Visão computacional e a extração de informações de imagens a nível de rua

*Compatibilização Semântica

*As possibilidades do Mapeamento Colaborativo e IA

*Auxílio na geração de códigos 

*Criação de estilos/símbolos

*Reconhecimento da confiabilidade dos mapas



GeoAI

*Melhoria na inserção do usuário (usabilidade) e ferramentas de interação (voz, por exemplo)

Tradução de mapas para diversos contextos de uso

Reconhecimento de padrões espaciais para análises em big data

Auxílio em dados tridimensionais/em tempo real

Buscas de informações espaciais usando AI

*Interfaces de diálogo usando AI para auxiliar a criação de mapas.

*Melhorar o entendimento de como as pessoas processam a informação espacial em interfaces diversas 
(realidade aumentada, realidade virtual, dispositivos móveis, etc)



Dados, Ética e Sociedade

Locus Charter:

- Não causar danos

- Proteger vulneráveis

- Responsabilidade e transparência

"Mapas são instrumentos de poder"



Princípios Fundamentais no Uso de Dados de Localização

1. Aproveitar Oportunidades: Usar dados de localização para gerar benefícios 
sociais e econômicos de forma responsável.

2. Compreender Impactos: Avaliar quem pode ser afetado pelo uso dos dados e 
como, para tomar decisões informadas e minimizar danos.

3. Não Causar Danos: Evitar o uso de dados que possa resultar em exploração, 
discriminação ou riscos físicos a pessoas, animais ou ambientes.

4. Proteger os Vulneráveis: Ter atenção redobrada ao uso de dados que possam 
afetar grupos com menor capacidade de se proteger.

5. Combater Vieses: Identificar e mitigar preconceitos nos dados que possam gerar 
impactos injustos ou discriminatórios.

6. Minimizar Intrusão: Evitar o uso excessivo de dados que invadam a privacidade e 
a dignidade das pessoas.

7. Minimizar os Dados: Coletar apenas os dados essenciais para o objetivo 
pretendido, evitando informações desnecessárias.

8. Proteger a Privacidade: Respeitar a intimidade revelada por dados de 
movimentação, garantindo consentimento e uso proporcional.

9. Evitar Identificação de Indivíduos: Adotar medidas para impedir que pessoas 
sejam identificadas em dados anonimizados.

10.Assegurar Responsabilidade: Garantir que os dados sejam usados de forma 
transparente, com prestação de contas e respeito aos direitos dos afetados.

https://imiamaps.org/wcmi-geo-ethics-in-
mapping/

https://ethicalgeo.org/locus-charter/



Encerramento e Convite à Ação

• GeoAI é construção coletiva:

• • Ciência, técnica e escuta social

• "O futuro da cartografia é inteligente, distribuído e 
inclusivo."



Como me 
capacitar 

para utilizar 
essa 

tecnologia?

Utilizar/ testar as ferramentas

Ser sempre curioso/curiosa

Buscar conhecer os fundamentos científicos da Engenharia 
Cartográfica, para poder guiar e avaliar os resultados

Saber identificar a qualidade dos dados e das informações 
usadas

Aprender a programar/ter desenvoltura no meio 
computacional

Se guiar sempre por princípios éticos



Sheikh, H., Prins, C., & Schrijvers, E. (2023). Mission AI: 
The New System Technology. Springer International 
Publishing. https://doi.org/10.1007/978-3-031-21448-6

https://doi.org/10.1007/978-3-031-21448-6
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1. Desmistificar (Demystification)

'Sobre o que 
estamos 

realmente 
falando quando 

dizemos IA?'

- A IA é cercada 
de mitos e 

exageros: de 
robôs 

dominadores a 
ferramentas 
milagrosas.

- Compreender 
o que a IA é — e 
o que ela não é 
— é o primeiro 
passo para um 
uso consciente.

- Isso exige 
estudar o 

funcionamento, 
os limites e as 
intenções por 

trás das 
ferramentas.



2. Contextualizar (Contextualization)

'Como essa IA 
funciona neste 

contexto 
específico?'

- A IA depende 
de dados, 

infraestrutura 
e aplicação 

prática.

- Saber onde e 
como usar (ou 

não) é 
essencial.

A IA precisa 
ser útil no seu 
contexto — e 

não um truque 
genérico ou 
uma moda.



3. Engajar (Engagement)

'Quem deve 
participar 

dessas 
decisões?’

- Mapeadores, 
acadêmicos, 
instituições 
públicas e 
sociedade 
devem ser 
ouvidos.

- O uso de IA no 
mapeamento 
afeta muitas 
pessoas: é 
necessário 
debater e 
ajustar.

Não é só sobre 
tecnologia — é 
sobre pessoas, 

inclusão e 
escuta.



4. Regular (Regulation)

'Quais regras 
precisamos 

para proteger 
o que é 

essencial?'

- A regulação 
evita abusos: 

discriminação, 
vigilância, 
decisões 
injustas.

- Isso inclui 
privacidade e 

critérios 
transparentes.

Estabelecer 
limites e 

critérios claros 
— para 

garantir justiça 
e segurança.



5. Posicionar (Positioning)

Pergunta-
chave: 'Como 
queremos nos 

posicionar 
nesse cenário 

global?'

- IA é também 
uma questão 
geopolítica, 
econômica e 

cultural.

- O Brasil — e 
cada um de nós 

— pode 
escolher um 

caminho: 
crítico, ético, 

criativo.

Não basta 
acompanhar o 

mundo: 
precisamos 

decidir o futuro 
que queremos 

com a IA.



O convite 
ao uso 

consciente

Para fazer escolhas conscientes no uso 
da IA na educação, não basta ‘usar 
porque todo mundo usa’.

Precisamos:
Estudar como as ferramentas funcionam
Entender seus limites e possibilidades
Refletir sobre os impactos éticos, 
pedagógicos e sociais
Saber dizer SIM e também dizer NÃO ao 
que não faz sentido



IA
 p

en
sa

 c
o

m
o

 a
 

ge
n

te
? •  Cérebro humano: aprende com contexto

•  IA: aprende com dados e padrões

• Modelo como o ChatGPT:

• Entrada  Processamento  Saída provável

•  IA é como aquele colega que 'chuta' com 
base no grupo do WhatsApp.



IA na sala de 
aula: o bom, o 

ruim e o 
questionável

Bom? Correção
automática, Acessibilidade

Questionável? 
Avaliação sem contexto

Ruim? Plágio, 
Invisibilização do professor



Fe
rr

am
en

ta
s 

q
u

e 
to

d
o

 
ed

u
ca

d
o

r 
d

ev
e 

co
n

h
ec

er •  Exemplos úteis:

• - ChatGPT, Gemini (textos)

• - Canva com IA (design)

• - Grammarly (revisão)

• - ClassPoint, Kahoot IA (ensino)

•  Conheça antes de usar (ou evitar).



Mentimeter for PowerPoint



Três perguntas para usar IA com 
consciência

1. Respeita 
meus valores 

como educador?

2. Melhora a 
aprendizagem?

3. Sei perceber e 
corrigir erros?



Uma regra geral

Conteúdo IA Estrutura

















https://lerolero.com/



https://thebsdetector.substack.co
m/p/ai-materials-and-fraud-oh-my



https://www.frontiersin.org/journ
als/education/articles/10.3389/fed
uc.2023.1206936





https://datasociety.net/library/scam-gpt/





Influencers da Boa IA



Influencers 
da Boa IA



Como me 
capacitar

para utilizar
essa

tecnologia?

Utilizar/ testar as ferramentas

Ser sempre curioso/curiosa

Buscar conhecer os fundamentos científicos, 
para poder guiar e avaliar os resultados

Saber identificar a qualidade dos dados e das 
informações usadas

Aprender a programar/ter desenvoltura no 
meio computacional

Se guiar sempre por princípios éticos



Dados Públicos Abertos & OSM

• Dados oficiais abertos → base para ciência e 
inovação.

• OpenStreetMap → exemplo vivo de IC aplicada ao
espaço.

• Ciclo virtuoso: dados → IA → validação → 
comunidade.

• Base para ensino, pesquisa e políticas públicas.



Oportunidades

• Expansão da cobertura onde faltam dados oficiais.

• Monitoramento ambiental, mobilidade, 
emergências.

• Inclusão de novas gerações em comunidades de 
mapeamento.

• Interoperabilidade e ciência aberta como meta.



Dilemas Éticos

• Vieses e desigualdades: quem mapeia e quem fica 
invisível?

• Privacidade e risco de vigilância.

• Data extractivism: apropriação de trabalho coletivo.

• Responsabilidade: quem responde pelo erro da IA?



Provocação Final

• Mapear = ato coletivo, político e ético.

• IA pode ser a “bússola algorítmica” que amplia
horizontes.

• Só faz sentido quando ancorada na inteligência
coletiva.

• Pergunta: IA vai fortalecer ou fragilizar nossa
inteligência coletiva?



@silcamboim – silvanacamboim@gmail.com 

mailto:silvanacamboim@gmail.com
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